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O SR. NATALINI (PSDB) - - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Vereadores, telespectadores da TV Câmara São Paulo, gostaria de relatar um evento que estamos realizando hoje na Câmara Municipal de São Paulo, no oitavo andar, sobre agricultura orgânica. 

A agricultura orgânica é uma forma de plantar, colher e comercializar alimentos sem usar agrotóxicos e agroquímicos, ou seja, adubo químico e substâncias tóxicas como pesticidas, para eliminar os insetos e outras pragas da agricultura. É uma técnica bastante especial empregada em São Paulo e no Brasil.

Esse seminário foi organizado há meses, e reunimos pessoas responsáveis pela produção e comercialização desses produtos. Estavam presentes ao evento a Sra. Leda Aschermann, Secretária Adjunta da Secretaria do Verde e Meio Ambiente; Beto Graziano, Supervisor de Abastecimento da Prefeitura de São Paulo, pessoa muito dedicada à questão do abastecimento e muito comprometida com os alimentos orgânicos; Associação de Agricultura Orgânica, representada por sua presidente; Ondalva Serrano; Márcio Stanziani, Diretor Executivo da Associação; representante do Ministério da Agricultura; representante do Ministério do Meio Ambiente; Secretaria de Estado do Meio Ambiente; representante da Secretaria de Estado de Agricultura e outras representações de ONGs e consumidores de orgânicos. 

O evento, no Salão Nobre da Câmara, conta com a participação de 150 pessoas. O debate teve iniciou às 9h e continua em andamento. Estão também presentes agricultores de São Paulo e da Grande São Paulo, além de alguns agricultores de outras regiões do Estado que trouxeram suas demandas, experiências, sofrimentos, angústias e também propostas práticas. 

Diferentes áreas do Governo e também  entidades que participaram do seminário comprometeram-se com várias propostas práticas como por exemplo: abertura de parques municipais para exposição e venda de produtos orgânicos - proposta feita pela Secretaria do Verde - e destinação de uma parte do Fundo Municipal de Meio Ambiente para financiar a agricultura orgânica do Município. 

São Paulo possui um decreto municipal, de 2010, que estabelece que até 2014 toda agricultura produzida em São Paulo - que conta com cerca de 500 agricultores no Município, mais particularmente na zona Sul, na região de Parelheiros - terá de ser transformada em agricultura orgânica, para haver a proteção das áreas de mananciais, que são, evidentemente, atingidas por agrotóxicos utilizados pelos agricultores, seja em Parelheiros, seja em São Mateus, zona Leste ou zona Oeste.

Portanto, todo esse processo está sendo discutido, e vamos realizar uma série de compromissos. Espero, sinceramente, estar contribuindo com todos os parceiros para o avanço desse conceito - que é paulistano, mas também brasileiro - de produzir produtos agrícolas sem agrotóxicos e agroquímicos.

Muito obrigado.


